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lloje foi dia cfo correio. Um 
mun'lo de notícias! Algumas não 
muitp recentes - as daquelas 
cartas que anelaram qtrás de mim 
de Angola a Moçambique e 
de Moçambique a Angola. 
T i11e-as de casa ; de tropas nossos 
que andam por aí; de Amigos ... 
E juntamente veio a grande 
Carta da Família que é o nosso 
jornal. Refiro-me ao número de 
1 de Fe vereiro e faço o meu 
Cantinlío de hoje para vós, do 

, «Setúbal» que Srnhor P.e A cílio 
escreveu. 

l~sta f! a ca.~a na cidade 011d1• 111 orámos até ao fim. de 1963 

Quero reafirmar-i·os o que e/.e 
di:;: - Hapaz que viva em nossas 
Casas durante um período de 
tempo mais ou menos longo, é 
homem marcado para toda a 
vida. 

1. AUG UHAÇÃO - Já lá vai 
aproximadamente um mês que 
esta nossa casa foi oficialmente 
inaugurada, para nosso bem ; 
bem de quem nos ama porque é 
amado ri para benefício da nossa 
Pátria que neste momento tanto 
carece de todos os portugu<'ses 
de bem. 

E é consolador ver a compre­
ensão do Povo e das entidades 
oficiais em nos ajudar. É bom 
que assim seja semprC\. Pois 
não há nada mais sublime do 
11ue ver todos de mãos dadas. 
Ajudar a Obra da Rua é ajudar 
a moldar fu~uros homens úteis 
ao País. E isto enriquece-o. A 
Obra existe para os homens por 
amor de Deus e jamais deixará 
de existir mquanto houver uma 
criança sem lar. 

É certo que esperamos mais 
tarclo que a quinta, dadas as di­
mensões espaçosas e a fartura 
de água, nos pennita colher 
g rand0 parte do que-precisamos, 
mas sem todavia prescindirmos 
da caridade dC'I todos. Ricos ou 
Pobres, seja qual fôr a sua cor, 
raça, ou credo. Poderemos mesmo 
dizer que não nos bastaremos. E, 
por isso, precisamos sempre de 
quem nos ajude, já que o grosso 
da nossa comunidade será cons­
tituida por crianças como em 
todas as Casas do Gaiato. Pois 
nunca é demais dizer que a Obra 
é «d<' rapazes, para rapazes, pelos 
rapazes» . 

Foi , sim, no dia do Santíssimo 
~orne de Josus - o único que 

cura C' cicatriza as feridas da 
a lma - que mais uma vez jun­
támos as mãos e as 0rguemos 
ao Céu num «Te Deum Lauda­
mus», perante a inauguração 
:;o Iene e br.nção da ] .ª pedra. 

Como semprr', correu tudo com 
muita simplicidade. E a prata da 
casa é qur• serviu. 

Depois do Senhor Bispo ter 
ce!cbrado o Santo Sacrifício, 
num altar fei to à última hora 
e muito rústico, s<',guiu-se a ben­
ção da primeira pedra, a qual 
é a primeira do cruzeiro da fu­
tura Aldeia. 

Tem sido pnla Cruz que te­
mos começado todas as nossas 

Cont. na TERCEIRA página 

Argumentos:' ... - mos dá o 
próprio correio de hoje. 

·figures', 3 de Janeiro de l964 
-:<. .. Sinto-me sem apoio moral e 

espirilual. Dois anos, aliás 27 
meses de Angola, sendo 22 de 
mato, é deveras muito duro e 
difícil de aguentar. O nunca me 
faltar na.da (graças a Deus) me 
levo1i a ser tão mesquinho como 
conheço que sou. Mas agora sei 
mais um pouco de quanto é pre­
ciso trabalhar para sermos 
alguém . 

Senti muito a falta dos cari­
nlws que sern pre na nossa Obra 
tive. Senti muito. Sempre foram 
15 anos de Gaiato! Nunca levei 
a vida n sério. Nunca liguei ao 
que me disseram. Sempre a vai­
dade a sobrepôr-se a tudo. Repa­
ro que não pode de maneira ne­
nhuma ser assim. Faço breve­
numte 24 anos e não posso nem 
quero ser o mesmo. Quero ser 
outro. T erei mesmo que o ser 
para poder singrar na vida. Mas 
também sei muito bem que sõ-

Estas são as casitas do Culanvuxito, onde 1~emediamos desde 1 de 
Janeiro, até se construir a primeira casa da nossa Aldeia 

:;i11ho 11ada· faço, embora sempre 
estzl.pulamente acreditasse que 
sÕ:;inho faria algo. Oh quanto 
estúpido eu sozi! Reconheço mas 
enfim ... Que Deus me ajude. Que 
Deus me perdoe. Tristemente 
olho para trás de mim e não vejo 
nada de útil em 15 anos. E tanto 
que podia ter aproveitado! Tan ­
to que continuo a perder! Que 
sombra de mim mesmo! 

Se Deus me permitir, dia 27 
deste mesmo mês d;Cvo estar em 
casa. Até lá, nada mais desejo 
do que recomeçar a minha vida. 
Assistir ao que aqui não /Jenlw 
forças para me a.beirar. Influên­
cias ... Até nisto me deixei 
injluenciar. Vallui-me Deus! 

O Natal foi triste. Três, longe, 
sr/o 11witos. Saudades e boa via-

ger11. Que Deus o ilumine e me 
ajude». 

Que hei-de dizer-vos desta 
carta senão o qu,e ela diz do seu 
autor: homem marcado para toda 
a vida! 

f111 Jlf oçambique, estive com 
lodos os nossos, sem falta de ne­
nhum. L ourenço Marques, Guijá, 
Beira, Luabo, Nampula, V ila 
Pery - foram os lugares de 
encontro. Uns na tropa; outros 
em situações mod~stas; outros 
be!1i lançados na vida. Uns que 
foram fáceis desde a primeira 
hora; outros que só deram pela 
Obra depois que a deixaram. Em 

Continua na QUARTA página 
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1 es as i 
~ '. 
~ '-
~ Bem queria eu compor uma prosa bonita a condizer '-
~ '-
~ com as nossas Festas. Mas eles não me deixam. É de '­
~ '­
~ todo o lado a vir recados, sem fa,lar nos do telefone; '­
~ ,, 
~ é o Júlio a perguntar se a notícia já está pronta para '-

~ seguir para a máq'Uina de compor; e eu a espremer-me ~ 
~ por todos os lados, menos pela ponta da lapiseira que '-
~ '.! 
~ acaba por nada escrever. '-
~ '.! 
~ Mas já que Júlio não me deixa sem duas letras aí '-

~ " ~ vão e agradáveis. '-
~ A primeira confirma que Setúbal, Coimbra. e Lis- '-
~ '.! 
~ boa, como nos mais anos e em datas a anunciar, vão '­
~ ,, 
~ ter a sua Festa. Do Coliseu só falta acertar a da.ta; mas '.! 
~ '.! 
~ os senhores estejam descansados - será pltlblicada. já '-
~ , • r '.! 
~ · no pro:xuno nu~ro. '-

~ A segunda diz q'Ue Braga não q~er ficar atrás. «0 : 

~ Senhor do Teatro manda dizer que sempre e até todas '-
~ '.! 
~ as vezes que se queira, a porta está aberta. Uma cate- ~ 
~ ~ 
~ goria!>) - diz o «Campanera» que andou por lá a tratar ~ 

~ das coisas. ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ Padre José Maria ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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en 
Venda 
de «O Gaiato» 

Tem sido uma alegria. Os 
vendedores andam radiantes. 
Os j.ornais esgotam-se e não 
chegam a todas as mãos que o 
pedem. Quase não há escritó­
rio conhecido, armazém ou lo­
ja, repartição pública, banco 
e café, onde «0 Gaiato» não 
tenha entrada de 15 em 15 
dias. Mais : não ra.ro é o pró­
prio gerente ou funcionário 
superior que o toma pela mão 
e lhe faz as honras da casa. «0 
Gaiato» entra em toda a parte. 
Anda no carro de luxo, como 
é lido pelo motorista de praça, 
sentado sobre o motor do seu 
carro, enquanto espera os 
clientes. E, onde entra, começa 
a fazer das «suas». Ele é «de­
sordeiro». 

não vai pedir-te uma esmola. 
Quer que tu leias «O' Gaiat<>». 
Fica triste quando lhe entre­
gas a ·moeda, como quem dá 
uma esmola, e não ficas com 
o jornal. Então, talvez fosse 
preferível não dares na.da. De­
pois de mil, vamos para os mil 
e quinhentos jornais? 

Muito nos tendes da.do, gra­
ças a Deus. Fomos lillscar os 
mil do costume à «Casa Bran­
ca». Quinhentos que mão ami­
ga do Lobito nos veio trazer. 
Quero lembrar que tem'Os con­
ta aberta em todas as agên­
cias do Banco de Angola, em 
nome da Casa do Gaiato. Isto 
poupar-vos-á tempo e traba­
lho. Vieram dois tachos de alu-

mínio trazidos por quem mui­
to nos quer na Lugral. 80m2 
de tecto de lusalite e 20m de 
tubo também da Lugral. Um 
casal amigo prometeu-nos ovos 
e alimentos para o aviário que 
queremos pôr a funcionar. 
Precisamos de alguma mobília, 
mas não temos madeira para 
a fazer. Os velhinhos do Alber­
gue também querem roupas, 
mas não as temos para lhas 
dar. Alguns deles dormem no 
chão. Se souberem onde está 
uma rede de voleibol e a res­
pectiva bola, digam que vamos 
buscá-la. Pedimos um ferro 
eléctrico e já o temos. Veio 
pelas mãos de . um dos vende­
dores do jornal. 

Casa do Gaiato c'le Benguela 
- C. P. 820. 

P.e Manuel António 

z 
Mas «0 Gaia.to» não descan­

sa, enquanto houver mãos que 
podem e não pegam nele. De­
pois de Benguela, é o assalto 
a.o Lobito. O reconhecimento 
está feito. Todos os 15 dias, 
seis soldados da paz, de palmo 
e meio, saem prá rua com «0 
Gaia.to». Que ninguém deixe de 
o ler. Que ninguém tenha me­
do dele, ainda que por vezes 
esca.lde como. brasas vivas. É 
r emédio que cura. Ao princípio 
eram 200 ; depois 300; depois 
600; qepois 800. Agora são 
1.000. E depois? ... 

Há, contudo, um pormenor 
que não queria deixar passar 
sem lhe fazer referência. o pe­
queno que te leva o jornal, 

© 
«Ti» 1 ent.ura tem quase setenta anos. De barb~ e cabelo,.; 
gra,nde,.; e brancos, corpo arqueado, aparentando mais ida­
de, é visita regu,/,ar à hora do nosso caldo. Os nossos 
co:ánheiros conhecem-no bem e costumam a serví-lo do que 
há .. Durante o dia, saco às costas, amparado a um bordão, 

vai pedindo esmola; à noite tem por cama. qualquer sítio. 
«Ti.,, Ventura tem sido para mim uma espada atravessada no 

peito. No outro dia f1ti surpreendê-lo, heras adianladas da noite, 
dormindo nas pedras do átrio da nossa igreja. Fazia um frio de ge­
lar os ossos e, à falta de outra cama, ocorreu~me deitá-lo na minha. 

«Ü Jornal do Ga iato, de 7 de Dezembro, impressionou-me bas· 
lante por causa do famo~o «Diálogo» <'ntre o Américo e o. Rev.º 
Padre José 1\Jaria. A sua confissão tão sincera. que !'e mamfestou 
nas suas pala\'ra~: «Sinto uma ânsia de pagar com bem o mal que 
fú ». Américo! S<' toda a gent<' fosse capaz de folar assim, o mun· 
d1; ia mel hor. Heparar 0 mal que fi zemos. todos nó~, qu<' somos tão 
~randcs pecadores. 

Quantas veies ouvimos dizer uns. pa ra rezarmos pelos p<'ca­
dore,;. 1-: sinc<' ramente, aquela gente pensa que os pecadores sao os 
out ros, não c!cs mesmos. Assim já fo i no tempo de Nosso Senhor 
e é hoje a mesma coisa. Entre, nós cristão~ quantos falam como o 
fariseu ; cl<'s os pecadores .. . nos os escollndos. Sabem eles, que a 
raíz do pecado do «outro» está j ustamentc no nosso s~ r ; no nosso 
egoísmo no nosso orO'ulho, na nossa dureza de coraçao, na nossa 
fa lta de' caridade, na ~OS?a ganância e leviandade. Não há pec~dor 
individua 1. Todos os pecados têrnn as suas ra'Ízcs na nossa . socieda­
de, no nos 0 próximo. A comunidade cristã é uma comumdade de 
p<'cadores comuns, no caminho da sa_lvação c.or~um. Penso que o 
individualismo rcl i!ri.oso, chamo o cgmsmo relrg1oso, tem levado a 
nossa sociedade cri~tã a este estado ele csterilidad0 espiri tual. Se 
Nosso enhor viesse ou tra ,·cz a est<' mundo, seria c rucificado pelos 
mesmos como anteriormente». 

«© r}.aiato» •· )(-- , ·>; 
,. · . ·. ·.•.@e · <9f a;;azeJ, ·pàra @(ajzazeJ, peldiJ @iüp~~~J'; 

·· -·· . . . ·... . - ··.··· 

Vivi, por momentos, um drama, 
entrei na igreja e, com argumen­
tos mais ozi menos egoístas, fui 
càmodamente deitar-me. l:.ntre­
tanto, lá fora, wn irmão meu, o 
«Ti» Ventura, filho do mesmo 
Pai, sofrÚL as inclemências do 
tempo e o abandono a que o vota­
ra. Francisco de Assis não proce· 
derÚL assim e, no entanto, viveu a 
rruâtos séculos de distância da 
era transplanetária. Conf es,.;o o 
me1i pecado publicamente: de 
futuro quero ser, de «Ti'1> Ven­
tura, verdadeiramente irmão, 
como, desta ve=, não ccnsegui. 

«Ti» Ventura. era trabalhador 
ntral. Natural de urna vila ex­
tremenha, toda a sua vi.da se de­
dicou aos trahalhos agrícolas. 
Dnrante ·anos e anos regozi com 
o suor do seu rosto as terras on­
de .exercezt duro la.bar. Cansado, 
velho e doente, sem pensão, re­
forma ou seguro, desprovido de 
f amílÚL, só lhe resta. a.guardar 
penosamente o dw do iuiw. 

Foi ·e é assim a vida do«Ti» 
Ventura, mas, salvo aspectos par­
ticulares, poder-se-ia dizer o m.es· 
rno de inúmeros trabalhadores 
rurais. Sem trabalho certo, sem 
previdência ou assistência, labu­
tando de sol a sol um.a vi.da in­
teira, aguardam com marcada 
angústia o dia em que as forças 
físicas diminuem ou acabam por 
desaparecer. 

Uma sociedade que se diz cris­
tã não se pode alhear também 
da. situação dos humildes traba­
lhadores dos campos, valores a 

A festa do NaJ,al até para os 
/>obr<"s é jesta,. Há sempre algu­
ma cois<t de di ferente das outras 
festas . Ricos e Pobres todos são 
lembrados, embora uns recebam 
prendas de poucos tostões e ou­
tros centenas de escudos. 

T ambéni para nós é a festa 
dos mimos; começaram em meio 
de Outubro: cinquenta de visi­
tantes; várias ve=es 10 dóla.rcs 
do Alberto do Canadá; 50 m ais 
50 de visitantes; 25 em carta; 
roupas do Luso e Lisboa. por al· 

A filha do Ma11uel dos Santo~ 

::vrac·hado, ele C'i>imbra. 

ma de quem as uso1i: duzentos 
no Castelo para o Cafoá.rio; 
2.500$00 da Câmara. de Coimbra 
e mil da Câmara de Miranda do 
Corvo e p~ovas de muita ami=a· 
de; de:: no trolei; cem na visita 
a médico doen/,e; cem a u.in 1>en· 
dedor ern Coimbra. 

Uma casa de Coimbra para o 
Património dos Pobres por uma 
filhinha que Deus levo1t; a 2.ª 
prestação de mil de u.ma tripeira 
ern Coimbra.; muitas lembranças 
de Algés, Grândola, Lisboa, Lo­
riga, Coimbra, Porto, etc. para 
a f amíl.ia dos catorze filhos, que 
se sente feliz; 600 da Vila União, 
de Coimbra; dois encontros de 

proteger e defender. Pouco ou 
quase nada se tem feito por eles; 
acudir a sitzUJfão tão melindrosa 
não é mais do que um impera­
tivo de justi.ça, pois, sem esta, 
ruía é legítimo falar em carida· 
de. Trabalhar uma vida. inteira 
para, no fim, ter çomo certo an­
dar às sopas de cada um, sem 
lugar para reclinar a caheça, 
desprezado ou considerado como 
incómodo, não me parece coadu­
nar-se com a vivência dum cris· 
tianismo integral e autêntico. 

Deixo estas linhas para medi· 
tares. Entretanto, vou pedir M 

Padre Baptista que leve pa.ra o 
Calvário o «Ti» Ventura. Até lá 
nao me abandonará.o os remor· 
sos daquela noite ... 

PADRE LUIZ 

50 com Dr. ]ui:; sempre d e bra· 
('os a.bertos na rua; e 50 de seu 
sogro; cem de rapaz nosso pela 
1111ío do filh inho mais novo. 
Qu.anto rne encheu a alma! 

Cinquenta no Castelo; cem de 
1nsitantes; cinquenta para os 
doc11 tinhos; um. embru!Jio de len­
çois e 200$00 da. Praça de Da· 
mií.o; 620 do Pessoal do Sa/,ão 
A.:ul de Coimbra; 250 da Auto­
.fn du.stria.l; os mimos da T riun­
fo: 500 do Grémio dos l ndus· 
triais de A rroz; 300 de Médico 
nmigo, de Leiria; 20 do primei­
ro odcríado; quarenta de visi­
nlto que se habituou a lembrai· 
-nos: cem de Senlwra que sempre 
nos >ecorda; 20 levadi:n .ao Lar; 
:!O de Oeiras; outra ve:; as Ami· 
{fllitas corn 400; as coi.sas para a..r; 

boroínhas, de Armazem; um saco 
de figos de outro; uma peça 
de flanela de outro; outra peça 
de flanela de loja; 120 dum Sin­
rlicato . 

Vinte mais 50, mais 50 em San­
ta Cruz; 3 garrafas de vinho d o 
Porto: senhas de mercearia; re­
buçados da 9.ª secção dos Em­
pregados dos Produtores de Tri­
{!,O; 11uútas coisas no Bazar do 
})orlo; uma grande caixa de 
boroínlws trazidas por dois pe-
11ueninos no dia da. l .ª Comu· 
11/uio. Que deli.ca.dc::a espiritl.W{ 
a. da.qneles pais! 

Cinquenta ao ver~dedor da 
l~onsã; 50 leva(los a.o Lar; a vi­
sila do dia de Natal do Senhor 
Doutor de há muitos anos que 
1•ste ano já tem a esposa no Céu. 
Veio com o filho e o carro cheio. 

Do::e cobertores para os Po­
bres, de Advogado com muito 
espírito cristão; 200 da Farmá­
cia Normal, de Lisboa; 100 da 
fúbrica de arroz de Taveira; 
250 da Senhora de sempre; 100 
da S. N . Sabões; 200 por alma 
do marido que nos foi muito de­
dicado; sol.as da fábrica de cur· 
lumes de Coimbra; dois cober· 
tores levados ao Lar; 50 mais 
50 em carta.; 100 de uma peca­
dora com muita esperança; 500 
e bolos-rei, laranjas e a visita 
do Amig~ da l .ª hora com a E,1· 
posa; 90 de visitantes; 3 cami­
solas compradas em leilã.o e vale 
de 200 de quem muito nos esti­
ma; um embrulho e 50 no Cas· 
tela. 

Vinte e mais 120 ern Santa 
Cm::; 60 pares de peúgas e mui­
ta simpatia; 500 de casal visi­
nho; 500 no fim da Missa de 
Natal, de quem tem recebido 
também muita.s provas ele amiza­
de do Senhor; embrulho de rou­
pas ao vendedor da Figueira; 
embrulhos aos vendedores da Co­
vilhã, e Castelo Branco; 500 a 
um vendedor em Coimbra, pelo 
bom resultado da operaçã.o do 
filho; 50 d.e acção de gra,ças ; 
500 do primeiro ordenado em 
Coimbra, de gerente dum banco 
que prometezt lembrar-nos todos 
os meses; o pagamento de uma 
dívi.da de há 13 anos que só a 
delicadeza do devedor se lem­
l>ro1t. Lo1wado seja o Senhor. 

Padre Horácio 

j 

,, 
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Casa.~, a fundar de raíz. Foi co•1 
a cru r. que os nossos antepassa­
dos marcaram estas terras <', por 
conseguinte, será pela mesma 
Cruz qu<' esta nossa Angola há-de 
:«'r conqui ' tada para o Amor. 

O Senhor Governador do Dis· 
trito, também não faltou-cm com­
panhia de Sua Esposa, assim co­
mo a lguns amigos da l.ª hora. 
E não poclrmos esquecer a pre· 
scnça dos Cristãos das cubatas 
mais próximas. Com a sua prc· 
sença e cantares cm quim~undo, 
cl~ram mais rralcc aos Actos. E 
desde então e. tas centenas de 
pl'S.<:oas tr m sido pontuais nas 
nossas Missas Dominicais, ne 
fim das quais lhes é ensinada a 
eatequese. 
· Pe1o meio-dia, foi servido um 

a lmoço feito à nossa moda, onde 
o Sr. Padre Carlos e a Emília 
!'C destacaram como bons cozi­
nhri ros. 

l·:sta fe..,ta foi tão simples e fa. 
rniliar que até as tão faladas 
«chaves do com1teno> - uma 
chave muito grande e ferrugenta 
·- que veio <le Paço d<" Sousa, 

não sei com quem, foi entregue 
ao r. Padre Carlos iw.rante a 
hoa clisposiç.ão ela assistência. 
1 slo é a Casa do Gaiato! 

• 
THABALI 10 - A propriedade 

continua, embora devagar, a 
caminhar para o progresso e 
a lindamenlo. O desvasto do ar· 
vorcdo; o clrstroncamento e as 
queimadas sucedem-se. Depois 
seguo.se o rodar das rodas cio 
tractor sobre aquelas ricas terras 
l1á muito ansiosas por serem re­
volvídas. Orpois de duplrunente 
lavradas e gradadas, ri-las pron­
tas para a sementeira. 

• 
TA BACO A semcnt<' da 

dita p lanta fo i lançada à terra 
<'m viveiro;:. Agora só esperamos 
qun a Naturela seja nossa ami­
ga. Depois, segue-se a plantação 
<leste, no terreno que j á andamos 
a pr<'parar. 

• 
llOH.TA Mesmo com os 

malvados macacos em cima das 
~cmcnteiras, já temos saboreado 
uns caldinhos feitos com as nos· 
sas hortaliças. De vez em quan­
do ainda temos que comprar, 
mas lá virá o tempo em que as 
nossa terras hão-de dar toda a 
espécie do horta liça e leg{imcs, 
co~ fartura . 

•• 
PINTOS - Já os temos, gra­

ças aos Serviços de Veterinária. 
Em resposta a uma nossa carti­
nha vieram 200! Bem haja 
snr. Presidente da dita Organi­
zação. E não se esqueça do quan­
do receber outra cartinha faze.r 
na mesma. 

• 
OVOS - Com estes é que 

<'slrunos mal. Pelo Natal os nos­
so<; amigos de Malanje deram-

-nos muitos e nós com medo 
r1uc eles se estragassem fomo­
-los comendo arniud"adas ,·ezes 
t• agora lá se foram! 

Como dizem para aí que eles 
não têm grande sRída... Quem 
se lembra dos Gaiatos? 

• 
CABHITOS - Dos vários que 

nos ofr·rcceram pelas festas 
a inda restam três. O Sr. Padre 
Telmo queria \·cr se eles nos 
duravam mais algum tempo, 
mas não pode ser e assim UN 

a um «lrm levado o arroz». 

É que diz e le : e: Enquanto a 
univcrsidadfl do «faniqueira», 
não tiver um pastor - pois ele 
como professor não presta -
niio quero nada com esta raça». 
E a malta não se importa mesmo 
nada, µois se eles sabem tão bem 
com gindug!. .. Assim prepara­
dos sempre gostamos mais deles 
do que a darem-nos cabo da hor-
111. Para isso chegam os macacos. 

E por falar nestes bichanos; 
num dia destes o Quim e mais 
não sni quem, foram à caça deles 
e foram caçados. Chegaram 
ao pé de nós a bular dizendo 
que eles os correram com paus 
e batiam com os mesmos nas ár­
vores a avisarem os outros. Será 
verdade ou vma valente «rega- . 
dela»? á ! para água basta a 
elas chuvas! 

• 
OBRAS - O acampamento 

indígena que já existia, confor­
me tiveram ocasião ele ver em 
gravura publicada no c:Famoso», 
foi arranjado e já lá estamos a 
viver. Mas os domingos são pas­
sados na cidade, onde há um 
pouco mais ele conforto e como­
d iclacle. 

Ourante a semana, só a Emília 
e os dois pequenos que andam 
na escola ficam em casa. E mais 
eu que venho todos os dias no fim 
da rabula. 

Do refeitório j á c.xistente fi· 
zemos a Capela-Kefeitório, mais 
uma dispensazinha. E no quarto 
anexo foi improvisado o escritó­
rio do Snr. Padre Telmo. 

Das outras três casitas, duas 
<feias são os dormitórios com a 
sua devida sa la ele jogos ao 
meio ; e a terceira está r(IServada 

até ver- para oficinas e arre­
cadação da ferramenta agrícola 
manual. 

Como não tínhamos garagem 
o Sr. Padre Telmo <'ngenclrou 
urna à qual chamamos ~Gara­
gem Estrela». Ao menos assim 
não há veículo, nem alfa ias, que 
lá não caibam. 

A cozinh11 também é da a uto­
ria do Pai ele Família; mas esta 
tem telhado e é uma categoria! 

Como tivemos que destruir a 
outra, provisória, também, por 
via da capela, loca a descobrir 
tijolos no antigo forno dos mcs-

Visado pela 

Comissão de Censura 

mos e nas habitações destruidas 
pelo tempo e com os r icos acha­
dos fP..z-sc uma b<-la cozinha que 
serve muito bem até à construção 
da Casa-Jiãe. 

Nestas Obras toda a gente fez 
de trolha, mas o Nelo distinguiu­
·:"c. E nem o Sr. Pad re Telmo 
escapou à trolhice! 

Quando estava a ver como cor­
riam as coisas, foi caiado de ci­
ma a baixo por um jacto de cal 
líquida que, sem ninguém contar, 
"aíu do puh-erisador ! 

Se de estivesse de batina era 
urna vez uma ! ... 

Assim, foi uma risota. 
E ouvi dizer que o Neca tam­

bém foi at ingido! . cr ia?! 

• 
ENFIM - Quem viu e quem 

v,~ a quinta de Cula-Muxito já 
encontra nela grande diferença. 
E daqui a mais algum tP.mpo será 
ainda mais bela quando, pe· 
rant<' aquela natureza fresca e 
,:ádia, começarem a desabrochar, 
juntamente com o cantar dos 
passarinhos, os corações dos fu. 
turos gaiatos angolanos. 

Fernando Dúis 

Eu queria dir.er algo mai!', 
mas, por hoje, tenho de me li­
mitar a responder a Se.nhora de 
Viseu, que nos mandou uma es­
mola r pergunta, como têm feito 
outros visiensrs, porque ralão 
não vão as be lenilas à Mis~a à 
cidade, nem venci em o j ornai às 
portas elas igrejas. 

As br lnnilas, dr:-.dc que mu­
dámos para esta casa, só 
excepcionalmcnte irão à Missa a 
quaJquer igr<'~a ela cidade porque 
nos fica muito longe. Costumam 
ir à l\lissa das 10 horas, na Ca­
pela de Vildemoínhos. 

De r <'sto, com a mudança de 
casa mudámos de freguesia. Per· 
tMcemos agora à freguesia de S. 
alvador e todo o católico escla­

recido sabe que dev<'· preferir 
sempre a .\lissa da sua freguesia. 

Deixaram de vt'J1der o jornal 
quinzenalmente, à porta das .f gre­
jas, prJo mesmo motivo. Só po· 
Jerão voltar a vendê-lo quando 
aqui em casa houvrl· alguém com 
tempo disponível para as acom· 
panliar nesse giro. As vendedoras 
são muito pequenas, são moninas, 
e não podemos deixá-las andar 
até às duas da tarde por lá, sem 
ninguém que olhe por elas. 

Até os rapazes correm nas ruas 
perigos de toda a ordem, quan­
to mais as meninas. 

O ideal se1ia quo todas as pes­
soas assinassem o jornal. 

As pessoas que não possam ou 
não queiram vír entre.gar a «Be· 

/ '01i hoje conver­
sar um pouco com os 
1wssos Amigos. 

Começo por vos 
agradecer a corres­
pondência valiosa 
em a.judardes a quem 
quer trabalhar. Sem 
as vossas encomen­
das, nunca será pos­
sÍL'el manter esta 
Obra, tanlo do agra­
do do inesquecível 
Pai Américo. Embo­
ra tivesse visto pou­
co dela já lhe adivi­
nha v a o alcan· 
ce - alcance que só 
pode continuar pela 
vossci generosidade. 

Tndo é grande, se 
nos ajudamos mit,. 
tuamenw. No di=er 
de alguém: crimino­
so aq1iele que nada 
f a= por si e pelo bem 
com1un. 

O cristão rnrda. 
deiro deve lornar 
mais presente, e so­
bretudo mais eficaz, 
o Reino de Deus, em 
todos os estados da 
activi,lade humana, 
tanto na vida, priva­
da. como na vida pú­
blira. 

Se todos meditcís­
~i>mos bem na humil­
dade do PresPpio, 

como o mundo serút 
bem melhor do que 
f Pm sido! 

E: sempre tempo 
cfo começar. l'or isso, 
neste ano que agora 
l'Omcça, continuamos 
a ter esperança 110 

1·osso auxílio. Tanto 
mais qne temos uma 
/.ecedeira doente. T' ai 
para dois anos que se 
não levanta. Vi-ve 
com a mãe, velhi­
nha e também doen­
te, a quem temos 
socorrido, na medida 
cfos nossas possibili­
dades. flá casas pa­
ra consertar... e tan­
tos casos a resolver ... 
Se vos privásseis de 
11 ma i.da ao cinema, 
que por vezes mata .. . 
em ve= de f a=er bem .. . 
F:nfim, tantos peque­
nos sacrifú:ios que se 
poderiam f a=eF, a f a· 
ror dos nossos ir­
mãos menos f a.vore­
cidos. Ainda., há 
dias. recebi carta de 
uma senlwra de. Lis­
boa, onde mostra rt 

sua alegrúi, por ver, 
de novo, no c:Famo ­
so», falar com in­
teres.1e ele Ordins ; 
e tradu= a sua 
alegria em obras. 

: . 

Lisboa é que teu 
correspondido me 
I hor aos nossos apc 
los. É ra-so para d1 
=er que leva a cam1 
sola amarela. 

Seio muitos os q1" 
nos tij1ulam, mas 
comparando-os co11 
os 50.000 !.eitores d, 
«0 Gai,<llo> que são: 
Uma gota de águ. 
110 oceano. Entreta11 
lo, irá engrossando 
até formar um ri. 
cawlaloso. Assim es 
pero. 

Agora, um peJUf, 
das nossas pequena 
aprendi=es de tecela 
geni - um relógio 
<li=em elas que, s. 
tivessem um relógú 
na parede, trabalha 
vam mais. Logo qU. 
chegue o primeirc 
(e o seK1111do?) dize 
mos que estamos ser 
vidos. 

Um anónimo per. 
~unta .H' t.emos oo 
bert-0rcs. ó para < 
próximo lnvem< 
conseguimos ter al­
[!.ll·ns. O preço é cli 
.50$00 por qui'o. 

Com() a convers< 
já vai longa, fira 
mos por aq1ti. 

PADRE VIEIHA 

.. 
lém» as uas esniolas, podem df'i-
:..á-las na «Ca!'a Delfim Correia», 
à rua Formosa. Essa Casa t<'rn 
:"1 venda os t raba lhos <la!' Beleni· 
tas e receberá qualquer donativo 
ou recado para nós. 

«llou graças a D<'u,s por po· 
iler mais este Na ta l envíar a 
' i·mbrança habitual» - Vi la 
l'<'ry. ;\foçambique. 

Também há quem entregue as 
>.Uas <"~mo l as na «Casa Marques 
& Vit·ira» <'na cio Senhor Nestor 
\' icla l. Poclmn continua r a fazê­
-lo. pois tudo no, será entregue. 

l'a ·srmos agora il nota de pre­
s<'nças, que não !"aiu no número 
anterior por ab~oluta falta de 
r·spaço. 

O Padrinho ela Janjinha, ou 
~cja o enhor que paga o sus­
trnto duma Belenila, mas dá sem· 
pre muito ma is, começou o nno 
com !llil mais quinhentos. 

A 1iie Ir<'ne, sempre tão nossa 
an1iga, também ma rcou presen­
ça com 150. Outra boa Amiga 
de Maeid.ra, 50 mais 50, dela e 
duma amiga. 20 de Madame 
Baplista e uma carta muito ami­
ga. 

Da Cova da 1 ria voltou o Snr. 
P.e Bento com 500 em cheque. 20 
dq S. Pedro do Sul, pedindo ora­
ções. ] ili enviou 50, contribui­
ção do 5.0 mês. 

«Uma migalhinha para juntar 
a out ra" migalhinhas> - de 11ma 
\ iú\'a . 40 de Conceição do Coim­
bra e ele S. João da Madrira 100. 
Metade do «urna mãe» ele Lisboa. 

O Casal cios 13 contos entre· 
~ou outra prrstação de 250, no 
dia da Sagrada Famí lia . O «Mes­
tre ele Obras» d0 Águeda voltou 
com 3 ele 100. Outra nota igua l 
de «.\faria Escondida». 

~laria Cecil ia o Marido, pre· 
sentes com a !'lua quota m ensal. 
Nota de 20, de Paulino, do Porto. 

1 )o Dafundo víeram roupas e 
a inda ele outros lados. Da sapa· 
taria «Joia» do Porto, temos S<'· 
nha para levantar oito pares de 
calçado. 

O assinante anónimo de Lisboa 
compareceu desta vez com 210 
ei dando graças por durante 'º 
ano de 63 ter podido aumentar 
gradualmente a sua contribuição. 

Colega amiga, da Faniqueira, 

Continua na QUARTA página 
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Benguela 
Amigos Jeito!'es é com o maior 

prazer que pela primeira vez 
escrevo para este jornal «0 Gaiato». 
Não sou especialista nestas coisas, 
mas lá vai. 

Como os leitores já devem ter 
dado fé, na crónica anterior não 
foi o mesmo que escreveu, mas -
sim um outro. E talvez para a 
próxima outros se seguirão. 

Vou continuar a explicar porque 
não foi o mesmo. 

O nosso António de Azevedo, de 
vinte e três anos de idade, fez a 
tropa na Metrópole. Ao fim de uns 
dias de Ultra.."Tlar foi chamado 
para cumprir mais um tempo. 

• Corno ele andava a tirar a carta 
de condução, fez-nos cá urna cer­
ta falta, porque o Sr. Padre Manuel 
tem de ir todos os dias a Benguela 
ou sejam quatro vezes ao dia, 
levar e ir buscar os rapazes da 
Escola Comercial e Industrial. 

No jornal anterior veio qualquer 
coisa escrita a respeito do Xico. 
Ele veio ter comigo a queixar-se 
que o «Mineiro» tinha dito que 
comia trinta bananas. E assim não 
está bem ! E eu disse-lhe que dizia 
que não era verdade. 

Amigos da cidade do Porto. 
Este é um rapaz que era vendedor 
dessa cidade. Chama-se Francisco 
e corno é mais fácil chamar Xico ... 
Este, Victor e Manuel da Creche 
são os vendedores cá do sitio. 
Têm por cá feito um reboliço ... 
Principalmente este último manda 
cá «uma ladainha» que é capaz 
de embrulhar uma dúzia de poli­
cias duma vez. 

UM ANIVERSARIO - Senhor P.e 
Manuel completou no dia vinte de 
Janeiro, trinta anos. 

lodos a mesma constante : hom!'llS 
marcados. E se de um mo<ÚJ geral 
trouxe a consolação de niuitas 
certezas, de algumas boas certe­
zas, em Lourenço Marques arre­
cadei alguma inquietaçao. Aqui, 
entre os que foram nossos, /ui 
sofrimento. Mas nestes aparece 
já vistvelmente o hom<'illl marca­
do. flá também cabeças leves, que 
permitem ainda à «vaidade sobre­
pôr-se a tudo». E há wna vida 
demasiado iácil e brilha.nte, que 
pode deixar supor a quem a tem 
que ela é tudo quanto basta. 
Aquele budo, mais dia, menos 
dia, deixará perceber o sabor do 
vazio : «T ristemente olho para 
trás e não vejo nada de útil ... » 

* 
Podia ainda oferecer-vos do 

correio de hoje outra prova do 
homem marcado, cuja marca só 
há alguns anos começou a ma­
nifestar-se. Mas essa é tão cheia, 
qu,e eu ,não a sei repartir ... e não 
posso dá-la inteira. 

Em troca., doUrvos a notícia 
que um outro tropa nosso nos dá 
de um rapaz a quem demos 
muito a mão, queJ vive no H.otel 
Huambo em Nova Lisboa, insta­
lado na s1JJficiênâa dos seus 18 
ou 19 anos: tt.Está uma alta irtdi­
vidualidade». 

(Não sei porquê, não tern sido 
entre os. a quem proporcionámos 
mais a oportunidade de se cul­
tivarem, que temos colhido os 
melhores frutos, antes maior 
desinteresse e ingratidão). 

//amos supor que este será uma 

Nesse dia, logo pela manhã, o 
relógio despertou mais cedo meia 
hora para que todos pµdéssemos 
assistir à Santa Missa. 

Seguidamente, o pequeno 
almoço e, como habitualmente, umas 
bananas. Depois cada qual seguiu 
pa~a os se us trabalhos. 

Na cozinha, os cozinheiros : - Ó 
Melo são precisos rapazes 
para descascar batatas e arranjar 
o feijão verde ! 

A Sr.• D. Rosa recomendava­
-lhes que fizessem a comida a 
tempo para os que tivessem de ir 
para a escola não faltassem. O 
certo - é que o comer foi atrasado, 
mas os estudantes não faltaram. 

Nos outros trabalhos, todos aguar­
davam ansiosamente as dez horas. 
Chegaram. 

Sr. Padre , Manuel preparava-se 
para entrar no refeitório, e logo 
todos nós começámos a cantar 
«Parabens a você». 

Chegou a refeição. 
A travessa da · mesa da Sr.• 

D. Rosa e Sr. Padre, pareciam a 
Serra da Estrela ! 

No prato do Sr. Padre Manuel 
via-se por cima feijão verde e 
batatas. E a galinha? Estava toda 
debaixo dos orimeiros legumes. 
Disse-lhe: isso -é que é uma prata­
da! Resposta: «isto é só uma vez 
por ano». 

O que ~e segue é que daí em 
diante todos os dias Sr. Padre não 
passa sem ter um valente osso 
no prato. Ao fim diz: «tens aqui 
material para os cães». 

Ao fim do dia todos saem con­
tentes dos seus trabalhos, para 
se começar a rezar o terço. 
No fim deste, uma pequena festa 
por nós e para nós. A seguir uns 
doces, nozes, figos, champanhe 
que nos deram, etc. 

Cont. da. PRIMEIRA página 

excepção «a confirmar a regra"J>r 
.'Vão; vamos pedir a Deus e es­
perar a lwra deste rapaz, em que 
ele haverá de contemplar atrás 
de si · o abis1;10 do sen vazio e 
sofrer o estorvo da sua soberba. 
Então, ele mostrará também que 
não f ai em i:iio que viveu em 
nossas Casas dnrante longo tem­
po, em que a sua consciência 
awlou cega e surda sem todavia 
deixar de ser marcada. 

... ... 

Orn só mais um argumento e 
este da inteligência: 

Este despertar da consciência, 
tardio em alguns de vós, para a 
vi&i real e para a necessidade 
de preparaçtw para ela, é uma 
lei que se tem verificado e con­
tinuará a cumprir-se, justamente 
pelo respeito da liberdade fun­
damental de cada um, pela nossa 
«porta aberta». 

Fôssemos nós, impressores de 
uma fôrma, preparadores de ra­
pazes muito bem apresentadinhos 
segundo um determinado figuri­
no - e f arúzmos hipócritas e 
revoltados. Assim não. Dá-se um 
impulso à alma, que é a forma 

\«@ «.~ •·· ~~·tdto» J:"'t*<} e. 
· , . . . -.' . . .· ®e : C9(aJl~:f:rÚ:· /1ara @<n11°izeJ.~peÍoó ·@ea11az'eJ 

Depois veio o melhor da festa, 
que foi dormir até ao dia seguinte. 

Para terminar, estas linhas são 
para os leitores que nos queiram 
escrever. Há meses atrás a nossa 
Caixa Postal era 796. Agora a 
nossa direcção é a seguinte : 

Casa do Gaiato de Benguela 
Caixa Postal 820 
Benguela - Angola 

Desculpem se foi perder tempo. 
Se mal escrito para a próxima 
será melhor. 

Cumprimentos para todos, de 
todos os que vieram. 

João Evangelista 

• 
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ELEIÇÕES - Já no findar do 
ano de 63, Sr. P.e Luiz realizou 
eleições para novo chefe do Casal 
Agrícola. Eleitores todos aqueles 
com mais de 15 anos. Candidatos 
ao posto de chefe, de 17 anos em 
diante. Para o lugar de sub-chefe 
os de 16 para cima. Expectativa. 
Tudo a postos para o primeiro 
escrutínio. O mais votado não 
reuniu a percentagem exigida. No­
vos papeis. Nova chamada. 

- Joaquim Augusto Pereira Mar­
tins. 

- Pronto. 
O votante citado lança o seu voto 

na urna improvisada. 
- Eduardo João. 
- Pronto. 
- Francisco José. 
- Pronto. 

e.>sencial de cada um, segundo 
as linhas rnestras do plano de 
/Jeu.\. Esse impitlso deixa uma 
marca indelével, que, às vezes, 
não se deixa perceber logo em 
traços 11iuito bem vincados, e 
brilhantes, mas que fica e se vai 
delineando cada vez mais distin­
tamente, mais profundamente. 
Um dia, o homem (que não é 
radicalmente m.au) dará pela 
marca e reparará com tristeza 
no seu desvio da trajectória que 
compete ao homem marcado, que 
desde há muito era, mas que só 
agora se reconhece. 

Importa, então, que ele se não 
deixe possuir pelo desânimo do 
tempo perdido, mas, pelo contrá­
rio, se estimule a reciiperá-lo, en­
chendo depressa de bens de valor 
eterno o vazio que contempla 
atrás de si. 

Padre Acílio fez uma grande 
a/ ir mação que interessa a todos 
vós. E acrescenta est(1Utra, que 
não convém menos aos nossos 
padres: 

«Não foi inútil o esforço da 
Obra por eles. De modo nenhum. 
Tanto urn, como o outro, foram 
marcados e hão-de dar o fruto 
do amor que lhes consagramos. 
Não foram os primeiros... Não 
serão os últimos. A Obra conti­
nuará firme nos seus princípios. 
Tal qual como ·o Senhor, que 
nos deixou: livres, capazes do 
Bem e do Mal. Livres! ... » 

Por cada chamada era um voto 
lançado na urna. A espectativa 
aumentava. Os comentários divi­
diam-se. 

- Vai ser o «Sintra». 
- Não. Deve ser o Rogério. 
- Eu digo que é o «Preto Car-

pinteiro». 
Sr. Padre Luiz dá ordem para se 

proceder à contagem. 
- Chefe: «Sintra». Outra vez 

«Sintra». «Preto Carpinteiro». «Sin­
tra». Luís. Rogério. Amaral. Mais 
um para o «Sintra». 

No final, «Sintra» tinha sido eleito 
com 23 votos contra 6 do «Preto 
Carpinteiro». «Serpa» foi eleito sub­
-chefe com 17 votos. 

Depois dos resultados verificados, 
o chefe falou e disse esperar de 
todos a melhor compreensão para 
bem desempenhar o lugar que 
lhe colocaram sobre os ombros. 
Em seguida o c h e f e cessante 
desejou para o seu substituto as 
melhores felicidades para o novo 
cargo e agradeceu a boa 
vontade que todos tinham manifes­
tado durante o seu mandato. Os 
sub-chefes não quiseram dizer nada. 

É a altura de apresentarmos aos 
nossos queridos leitores o Chefe 
e Sub-Chefe : 

Carlos Alberto dos Anjos Duarte 
(Sintra) é estudante do 5. • ano 
Comercial. Tem 17 anos e é de 
Sintra, como indica o seu nome de 
guerra. 

Francisco António Biscoito (Serpa) 
é Tipógrafo há dois anos e trabalha 
já com uma máquina automática 
que nos custou 300 contos ! Aplicado, 
embora tenha possibilidades de 
fazer mais. Tem também 17 anos e 
é natural de Serpa. 

Aos nossos chefes queremos dese­
jar as maiores felicidades no novo 
cargo que agora ocupam e que 
tenham sempre como meta a sua 
perfeição e o propósito de ajudar 
na medida das suas possibilidades, 
os rapazes ao seu comando. 

E até para a próxima, se Deus 
quiser. 

Cândido Pereira 

• 
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Temos desde Outubro na nossa 
oficina o Mestre alfaiate da Casa 
de Paço de Sousa. Já aproveitámos 
alguma coisa. Agora cortamos e 
fazemos sem deixar as calças 
mancas. Mas o Mestre critica-nos 
por não termos cá ferro eléctrico, 
e diz que a alfaiataria te m tudo 
bom a principiar por máquinas, 
onde não falta urna boa Sínger, 
Zig-Zag, que trabalha como gente 
grande; mas os ferros ... Quem será 
capaz de fazer calar este nosso 
amigo? E é fácil. Cá esperamos 
por um ferro eléctrico. 

Octávio de Oliveira 

• 
- Ramiro e Francisquinho. D_ois 

amores. São dos mais pequeninos. 
Ainda mal falam. Vieram do lodo, 
e hoje são estrelas no mundo das 
nossas casas. Atrasados que vieram, 
eles vão possuindo aos poucos a 
m entalidade da sua idade. Se a Casa 
do Gaiato os não abrigasse, seriam 
toda a vida atrasados mentais , 
diminuídos e definhados na socie­
dade pecadora que os viu nascer, 
na lama das barracas, onde a «mi­
séria» é, porque a sociedade não 
tem normas, e muitas vezes gasta 
na guerra, o triplo do custo da paz. 

Pois é disto que te falo hoje, por 
via de ver estes dois amores de 
mãos dadas, num gesto fraternal que 
não sei divul~. Só queria que 
visses como eu vi, e sentisses como 
eu naquela hora. Não é pieguice; 
não é, não senhor: são os pintaínhos 
mai-la galinha do Evangelho. 

- Veio um saco de botas de plás­
tico forradinhas com pêlo. Pois sim 
senhor. Os mais pequenos estão 
servidos. Agora são os que calçam 
de 36 a 39. Não queiras saber o 
que é andar descalço com este 
frio. Quando tiveres frio, lembra-te 
de nós, e manda do mais usado. 

Nós temos sapateiros que fazem e 
consertam. 

BÉBÉ - Outra vez ele, sempre o 
nosso Reizinho na caneta. O cão 
e o pópó são dois termos muito 
seus conhecidos, e ele próprio os 
pronuncia para que nós o levemos 
ao cão e no carro. E nós lá vamos, 
mais amimados do que ele. 

Na Capela, é o traquinas número 
um. Durante o terço rezado pela 
comunidade, Bébé corre a Capela 
de ponta a ponta desafiando um e 
outro. E o nosso terço é rezado 
assim entre as correrias do Bébé,e o 
sorriso de todos nós. Oh alegra! 
Oh! Amor, que tantas vezes vens 
premiar um dia triste ! 

Ernesto Pinto • 
P"CO DE SOUSll 

~ 

- Como já foi anunciado, num 
dos últimos números do Famoso, 
o nosso maioral Américo casará 
no próximo dia 5 de Março. 

Desde que se encontra em Paço 
de Sousa, Américo tem sido sempre 
incansável para que tudo corra 
pelo melhor. Dedicado e empreen­
dedor, é mais um dos elementos 
de que a nossa Casa de Paço de 
Sousa se vê privada. Digo a Casa, 
mas não a Obra, pois que com sua 
esposa, depois do casamento, se­
guirá para a nossa Casa de Ben­
guela, onde ambos continuarão ao 
serviço da Obra da Rua. 

É ocasião de lembrar aos nossos 
amigos leitores, que o Américo e 
sua futura esposa, precisarão muito, 
mesmo muito, de malas! Malas e 
outras coisas mais, podem vir que 
tudo é prenda de casamento ! 

Se for preciso, temos cá um 
tractor ! ! ! 

- Já temos laranjas, e bastante 
boas. O Sr. Padre José Maria anda 
muito preocupado porque elas 
começam a andar e não têm pernas ! 
Neste tempo, por via das ditas, 
costumam haver muitos tribunais . 
Era bom que essas excursões clan­
destinas à mata, acabassem! Não 
só por via das laranjas que come­
çam a andar e não têm pernas . .. , 
mas também por via das dores de 
cabeça que se podem tirar ao 
Sr. Padre José Maria! 

Fausto Teixeira 
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voltou com 100. De Paço do Sou­
sa vale d0 l.]00$00, total dos 
donativos ali recebidos. Da Casa 
do Gaiato do Tojal, 1.900$00 em 
chcqu!', total dos donativos de­
positados no Montepio de Lis­
boa. 

Casal amigo de Águeda 
enviou 5 contos em ch!',que. 

Senhora Inglesa, agora em 

Caxias, ouviu em Inglaterra fa­
lar de «Belém» e enviou 1.000 
em cheque . 

Finalmente, c~egou, e no dia 
da Sagrada Famí.Jia, o cheque de 
J 00 contos concedidos pelo Fun­
do do Socorro ,Social, para a 
compra da Casa Nova. 

Temos, pois, a nossa receita 
aumentada de 109 contos e a 
nossa dívida r eduzida a : 

459.000$00 
- 109.000$00 

350.000$00 

Demos g raças a Deus e que 
aumente a nossa re e o nosso en­
tusiasmo! 

Casa da.s Belenitas - Viseu 
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